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Ano I N°.3Semana de 5 a 11 Dezembro de 1963
��__�--__� ��_. �k�·wU',_ ��·���__'=rn�

Terminou a qreve do Dt\ES - DOP - DSP com a vitória dos
operários contra o Govêrno - A Solidariedade - A Passeata

Terminou vitoriosa a zreve dos trabalhadores do DAES ' DO? �/DSP,
com o ac ôr d o firmado, 4a. feira, dia 4, entre o govêrno do Estado e o Sin
dicato da Co nst rU1;8.o Civil d6 Floriar:6polis, na ousa de 500/0 de aumento
a partir de outubro, tuictando-so o pagamento das diíerenç as salartaís a
ps rtir deste m

é

s e terminando no mês de março.
A DEFLAGACÃO DA GREVE no Largo Fagundes.

.�3 Ú horas de C:.. feira. irrompeu a FIR:\fEZA E UNIDADE
greve no D:\LS, DOP e DSP, corn éxito
t·)t.::l. A cidade amanheceu diferente: apa
ratosa Ior ça policial, reforçada pela cava
laria da Policia :-lilit::r guardava as n1:1:3

proregecdo cio EE: �8.r-e o que pois os tra
hJ.1 h 2..0 )�es est a varn em. greve pacifica.
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SOLID.-\ RIEDADE

Iracd, ... tarnc atc il deilagm<;iio da gre
ve, .:. solid::nÍcé{3.dt! se fez sentir Sindica
toa da Capital e do

_ interior hipotecaram
irrestrita Eúlidnrir:<.l:1.de.

.

. Os cst ud.mtr-, através da UCE, FE{}SC
UCES, UCETTI e CA da Fr.�,dJade d�
Direito, vieram para a rua. solidarizar-se
com (J:; t ro.L:db:.drJre.i, colocando o acadê
mito Ro;;�r:o Qw ;r(.'7. nrc=idcnto da UCE,
o Rcsu.urant e l.'ni\'e�it�rio:l disposição
dos grevistas.

O Sind. dcs eletricitárics de Floris
nópolis, (ELFF.\), se colocou em assem
bléia permancnte e ameaçou de parar o

serviço de energia da Canital.
Xa 2::.. feira o sr. governador pedia

2 reuniões ('001 o Sindicato, reconhecendo
8.S.3im a ieculidsde eh g-reve. Entretanto'
nas :2 rE'ur.l-icJt�, li;! prOp�JSLa3 elo covérno
Ioram tio ridir:übs que a ussembléia dos
tmbfdhadore:; as repudiaram, pois na Ia
davam aos gre. istns.
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PASSEATA E CO:\lfcIO
t' Eacuanto a Corrussão de Greve. des

CUt1::. cotn o governador na 2:1. feira 06
grevist.as &C conu·mraram em frente ao
Palácio e depois ss irnm em passeatas com
cerca de 1.000 tmb:.>!hllJores, até a liCE
e T"F-,,;:,,;:.z.:..nJo logo u� um grande comício

t·

J
l

f: dig�o de nota, que durante toda
greve, a firmeza dos trabalhadores e sua

unidade em tôrno da Diretoria, que com
o companheiro Vidalvino Francisco da Rosa
3. frente, se portou com bravura c coragem,
demonstrando serem verdadeiros lideres <la.
classe.

DESFECHO VITOTIrosO

Na 3a. feira, A noite, quando o CGT
e os Estudantes, progrnmnvam uma greve
geral de 2-1 horas em Florianópolis. o go
vernador mandou. as pressas- um emissário,
pedindo uma Comissão para um novo en

t endirncnto. Deste encontro surgiu então
C\ proposto. de .'i0% que foi aprovado pela
assembléia ji na madrugada de ola. feira.

EN'S INA:\fF.�TOS

Esta. grandiosa e mem�r,��cllut.a trou
xe �rnndcs ensinamentos para os Traba
l.hn.dores.

A primeira é que com a Iirrncza
'

e
a unidade, os trabalhadores conseguem ver

vitoriosas suas reivindicações.
A segunda é que os trnbalhudores

passnrn a compr, ender a importância. do
Sindicato e a necessidade de fortalecê-lo.

A terceira é que começam 11 enten
de, que 08 patrões, (no CIl.SO o govêrno)
liA-<> seus inimigos de classe, pois Seus in
tcrê-scs silo antagônicos.

E por fim o quarto ensinamento é
Que os trabnlhadares passando a. conhecer
seus inimigos, nas futuras eleições, não vo

tará') mais em candidatos desfies grupos
econômicos (PSD ou UDN), que até ago
ra vem uirigindo o Estado.

NE::STE NÚM!:RO

Editorial

É chegada a hora de
.

mudar
---.---

Brumenau

Não é só a Fábrica de
Gaitas que paga sa·
Iaríos irregularmente

---.---

Lei N°. 4281

Institui o 13°. Mês
para. aposentados e

perisíonístss
---- . -------

,

) �. �
'Ó,Ó,

� •

Eu Ví Berlim-
1a. da uma série de reportaqens
sôbre a República Democrática

Alemã

---.---

Galeria do Legislativo

Corrupção do IB/\D
em Sta. Catarina

�-----------------_ ... - -".
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FLORIANÚPOLIB' POLHA CATARlNBNSE

Um âcont�cimento aus�icioso' A -TRABALHO !GUAl
SAlARmH. Geor:

Para nós, os socialistas, que so

fremos na própria carne os efeitos

da mais crassa, Ignomlníósa e de
magógica mistificação da verdade,
nâo constitue surpresa, Quando um

intelectual sincero, afrontando to

das as pressões e o desprezo dos

meios sottstícados, que até lê. o ro-

drsva e Ie-tejava, v.rn engrossar
as nossas fileiras, lutando desas-

sombradamen te pela verdade. As

vezes, entretanto, tal acontecimen
to se reveste de especial signlnca
çâo. É o caso do mundialmente co

nhecido cientista atómíco, Dr. Carl

Friedrich Weizsl!.cker, da Alemanha

•
Ocidental.

o seu valor. como cientista nu

clear, ninguém o contesta. Vale

lembrar o episódio de Oõttingen,
sucedido hÁ. alguns anos. O chan

celer Adenauer, com tOda a sua

camarilha de armamenti<stas e re

vanchístas. tambem queria. a bom

ba. atõmíca. Chamado ante o todo

poderoso, Welzsiicker não só ne

gou-se peremptoriamente a dírígír
as pesquízas, como, também, arre

gimentou todos os dezoito cientis

tas de sua equipe, para. um categó
rico NAO. Weizsacker, que até aqui
havia raciocinado apenas em run

çio do microcosmo do átomo, rot

despertado para um racioclnio mais

nobre, mais cons-entâneo com a sua

condição dr homem, para um racio
etnia €'m função da Humanidade.

Pretendrlldo levá-lo para um tra
balho com fins destrutivos, ape
nas conseguiram Que ele desper-
tasse para urna atividade mais

empla, com fine; construtivos.

Assim como jé. o vinha f�ndo,
há. muito, o famooo e respeitado
filósofo inglês, Bertrand Russel ..

Weiz5ticker, desde aqueles dias,
0:10 mede esfôrço, j' garido tedo o

seu prest ígro na luta pela presser-

"ação da paz mundial. Embora vi

'!'endo num meio essencialmente
reacionária, como é conhecida a

Alemanha Ocidental, .foi ele, h�

poucas semanas, numa. cerímonía

rea.lisada na Igreja. São Pau�o

FOLHA
CATAR1NENSE

DIRETOR

FrlíiclscO Jo�' terelrl

REDA.TORES

Antonio B,hleMI dt Me!.
Fernando Pelei" Chrlstln.
Samuel DtJlr. da SlIn

REDAÇÃO
o

AD!>fINIsrR.\ç.\O
p<�. 15 de Novembro, n
Flori"nópolis - Sta. Catarina

Cr$ 20,00 O exemplar

h.prCHO na Gr�!ICJ Mar!. Qultérle IHuI!. .10,10 Pinto. 57 A

FlorianÓp0!is

.'
II

(Paulsklrche) de Frank1ort, I!.gra.
ciado com o Prêmio da Faz, ínstt.
tuldo por um grupo de cidadãos e

tntelectuaís alemãs pro�ta.s..

Para dar uma vaga idéia. aol

leitores, da profundidade de seus

pensamentos, e a rrobreza de 5eU3

sentimentos, transcreveremos,

baixo, algumas passagens .do

díscurso de agradecimento:

"Quero falar sõbre as condíções

gerais, sob ae quais tõdas as parti
cularidades concretas devem ser

analisadas. As reações politicas,
Que entre nós podem ser públíca
c abertamente observados, são con

dicíonadas demasiadamente por
dOIB elementos! a letargia. e a emo

ção cega. Ambas condicionam o

mesmo dano: excluem o raciocí

nío, Todo aquele que se aventurar

em público, para apreserrtar algo
profundamente pensado,' expõe-se a

uma. experiência das mais amar

gas: Que P. díscordãncia, ou a. co�
eordância � restrinjam a particu
laridades, que somente poderiam
ser apreciadas em função do qua

dro geral da. humanidade".

"Ou viveremos em condições Que

justifiquem a denominação de "par;
mundial", QU pereceremos�.

"Ao mesmo tempo que devemos

remodelar ? atual concepção nes

sa de Liberdade, devemos adaptar
as nOOSM ativido.des a essa concep

çãa",

"O moderno. problema. podemos
assim definir: Liberdade e Plane

jamento",

..As límltações da Liberdade, só

mente o homem - qut' continua!'
ré. dominando a técnica - poderá

"'planeJar".

"No n06.!!O mundo atual, � con

dição ímperíosa que o homem pos
sua uma Instrução geral e ampla,
para que ele po6Sa, na socieda..de

.

em que vive. gozar da. .Li�rd.a.de",

"O verdadeiro racloclnio, aplica.
do na prática., trans!onn�e fon;ó
&4UTlente em postulado mora.l� (No

te-&e & profundidade).

"O nOMO p�dimento, �do
Kant, deve 6er tal que. �m cada

. homem po�a ser visto um nm, e

não Um melo".

"A noolla diretriz deve fier: NIn

�ém é �m mérn instrumento; e

jnstn,me�tos sàmente deverão fler

utili.sprlo!l em proveito, jamnis em

detrimento, d�\ hum[l.niila.d:!�.

Po15 bem, ruas IcltDrt:s. o h<r

mem que exptr,- ...."l'I. tflj� �nsa;:nen

tos, velo 9.Q no;so mp.io. Ê. nu não,
:lm acontecImento aUs;.>icioso?

IGUAL
(Especial para FOLHA CATARINENSE)

NUmA rua. qualquer, duma ddade qualquer, encontrarn-se doís
.

operàríos :

- Opa, seu Juca! .....:... Passeando um pouco?
-Bom dia! - Como tens p assadoj
- Vai-se indo. -' E tu?
- Mais ou menos ...

- Faz um tempão que não te vejo.
- Pois é. Tu também, sumiste.
- -t: mesmo. Desde quando traoalhamos nos calçamentos das

ruas. Mas, como é; an aas passeando, hoje?
- Que nada. Vou até à. tundíção, ali adiante, ver se arranjo uma

vaga. .

- Interessante. Não é que eu também ando procurando emprégo.
- Pensava Que trabalhavas na. fundição. - Saíste de Lá?
-- É, saí. Ia. completar dez anos de serviço. Sabes como é: ant�

que a Indenízaçâo deva ser em. dõbro, jogam a. gerite na rua. Inda, por
cima, eu tinha umas dívidas a pagar. D�d'o tempo da doença da
falecida. Mal me sobraram uns trocados ...

- Mas, será Que eu conseguíría v�a na fundiçãc?
- Acho que não. Procurar por lá é perder tempo. Ontem, mesmo,

me botaram na rua. Depols de tn.balhar na. preris a-au torná tíca qus
se alto an� .. ,

- Na prensa automát1ca?
- Ê.
- Como é, então, que o meu !ilho" o Manoel. conseguiu etnpré go

lá?!. - E trabalha na prens a-automátíca? !
- O Que? - O Manoel é teu filho? - 'Um rapaz alto. mag:o?

- Isto mesmo, AntOnio.
- Ora, já se viu ... - Eu fui o mestre d�!e. Ens:.ne:i-o à trabalhar

na prensa-automática, E aprendeu depre:s.s.a.... ...

- J._ minha vaga na tecelagem também foi pr�nc.hlda por um

menor.

- Vais ver Que se trata do meu ttiho?
- Como se chama êle?
- O Toninha. - Não te lembras? - AQuêle qu e rn e levava .. mar·

mlta, no tempo em que trabalhávamos nos calç amentos das ruas.

- E êle, mesmo 1 - Bem Que eu cismei reconhecer. - cresceu, o

moleque ...
- Ora, Já. se viu ...
_ Engraçado; o teu !ilho OCUPDU o meu lugar e eu fui pn\ ruL
- Eu também fui prá rua. O teu filho !iC 01.1 Da meu lu !P1r.
_ Quer dizer que cu nãe corise gutreí vaga. na fundiçlo?
-'- Que nada. O Manoel, o teu filho, J!\. ocupou a. que eu deíxeí,

- Sai dessa, agora ...
_ E eu; será que consigo eraprégo na. ��lag�m'!_
_ Tu mesmo ensinaste o meu filho � êle já. preench eu a Vllp que

eu del.xd

�
I

I
J

1

-0-

o tn.balho do Jlnenor do �nor-aprendb: dt"T!" !�T orlentadn per

.o�!ltJ'"tl, eontM>lado pel o 6r,;10 espednC'o do Minhl'ério do Tnb<llh.

d id de d�aJI bar .... em rel"{lo em rell-Çio � t rab a lh o do o�
r. re D.Zl o

J d4
i' maM-r- NeuaI condiç�. a lei permite que :Pô remunerac; C)

r n<Y
.

l'ri i Im do "poe-
trabalho do menor-aprendi% uj•• ml!!ude do Ia ()Om o o

rario ma.lor d� lda.de. "t�

O aumento C1)D�ín110 � �(IO� • rna}oor.1..çlo eterna �o �tu..
de vida impede que o, pili o�rirlu m�ntenb..un r)!I fílholl n. "�o

, WbT O1'pm<,nt!1 a renda
Penllam que, e�pre�aod()-() •• pouam eqll ar o '

dl)méstlea. ". L Ic
�o do trabillo (ulir!o) de um ao,..-n. 1:7." ma

Sa.be-se que' () P
. . '-d 'd"we S.>lh .....ç ... �"rnNõm. qar

barato do que o de um o�rano rnal'V1- 1"-1 •
.

. ue e'X�utar com a me�.

em pOtlCM dl3.'l um aprendIZ � torna capaz .

...

ll2.lid:ld� o tl'2.,.,�1!-� '.r�-"",·nn�

pedelçlo C rapidM:, com a mt,maq,
r.- lIda..lk

- 'd d T d ..m coo!:. (11'�' ..
"

do por um oprrir10 maior-dc-t a e.. tn o
..�1 � "nau

d. capital é o lucro, CQmprar o maL. ba.ra.ta p�1SH, • � 'Tl:lt.
._ 521âTío m:nlmo . c

caro possível, ttndo tm CO'Tl .... quO" o
"�.' . �p�

-
.' d m�nol' ap�ndl'%.. " I ..

alto do que o !lalaoo mlnlmo o
. �. _

- - -o ir.
. riorio m.ll<Tõ �or urr. . '"

latis!a ,;crnpre trocara o lI,.U o�
. .'.

'

'1 d ...

o: seu l:u!o, o chrfl"'<le-familí.a ep,·r;\íb. '.pr.

�;d 'c/' 'f',;1a..�
I t�ndo Hn� p�:". o 1"�

mantrr � filhos n� pseo a. e· ".
•

- !'mp�"'3r os (ilhe.--
pela cares(u. obnc;:L-�( a �

. r ti ""'nr--�-_l"_ -iI)
_ <10 Urr.3 aas nrTn:l' .

r. ..

r,t'h<:if'r. sr, r'.rs<e mo,
. .l_ r";'. J.-- •.. -; ._

o pal. e a �nUA al!l.il. __ . . .. , - .

trab3lh0. O filho concorre C1)tIl

V<;"Z de aumentar.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Não é só a fá�iica oe Gaitas
- f C�G�ilna a �ora oe mU�âr_. U� �a�a salários irre�ulôrmente

A greve do, traba lhadores do Estado é bem um ij
corol ário que demon s t ra o que é o a�lal g�vern<? do

Sr. Celso Ramos e indica a necessidade irnpenosa

que se tem de lutar por um governo nacionalista e

demcx;ráticQ para o nosso Estado.

O Sr. Celso Ramos, além de manter Santa Ca

tarina estagnada, sem novas indústrias, sem energia
elétrica e sem estradas, mostra a sua face de inimi

go dos trabalhadores, multes dos quais, enganados,
o elegeram.

A luta do funcionalismo público e dos oficiais
da Fôrça Pública por melhores vencimentos e, ago
ra, dos trabalhadores do D.A.E.S., D.O.P. e D.S.P.,
mostram bem que não se podc continuar a eleger os
representantes dos grupos econômicos que, até ago
ra, dirigiram os destinos do nossa Estado, represen
tados pelo P.s.D. e U.D.N.

i

I
I
.j
1

I
I
I

EDITORIAL

Ü6 trabalhadores do D.A.E.S., D.O.P. e D,S.P.
foram à greve devido à int ra ns igéncia do governo,
que se recusou ao dar um aumento de 701)/0 s6bre os

seus míseros Cr$ 17.800,00.

As estatísticas, oficiais dão que o aumento do
cusro de vida neste ano, ate o mês de novembro, foi
da ordern O..:; &4% e é o próprio Presidente da Repú
blica quem afirma' que o novo salário mínimo terá
Um aumento, em seu ntvel, de 84%.

..

Aos trabalhadores das diretorias do Estado de
ve servir a atual greve como um ensinamento. N<.1o
podem nas próximas e le içôes , de sã. consciência, ver
tar nos polu ico , ligados 'a esses grupos econômicos,
que s áo, do ponto dé vista de classe, seus inimigos,
e que, no legislativo e executivo, elaboram e execu

tam as leis ccntra o povo.

Ao povo em geral fica a advertência da neces

sidade de se lut ar; nas próximas eleicócs. par um
governo diferente em essência do atual. Um govãr
no nacionalista e democrático. Que. além de lutar
ao lado das demais fôrças nacionalistas e democrá
ticas par reformas radicais da atual estrutura do
país, não seja algoz de seus trabalhadores diretos.

:f: indispensável a luta por um governo do tipo
Miguel Arrais, de Pernambuco, que coloca sua polí
cia, n50 contra Os trabalhadores, corno Iéz o Sr. Cel
so Ram83, por exemplo, no caso da Indústria U

Me
son

"

Ltda., de Blumenau, e sim para proteger o di�
rcu o dos t ra b a l h o do re g contra a sanha dos golpis
tas e u�lnelros que, armando jagunços, tentam con
tra a vida dos assalariados.

E che gada a hora de mudar! Vamos para as
eleicrj:s da Prefeitura de Florianópolis, em agôsto'"
de 1964, e para o govêrno do Estado em outubro de
J96.5!

Os �r;lbanl3.dores, estudantes e o povo em geral,
uniJ;)5

í

o rrrxrn a maioria necessária c C3PJ.Z de mo

dificJr.n ��r:1tu,," politico existente cm Santa Cata
rina, c!e�cnco um �O\'emo que realmente reprcsen
te os in�crt:5')CS da maioria do povo catarinense.

Repercutiu, enormemente, en
tre Os trabalhistas de Blume
nau a nata publicada em nosso

núrnero anterior, sob o título
..A FABRICA DE GAITAS" AL
FREDO HERINGH S. A. NÃO
ANDA DI�EITO".

,

A reportagem de FOLHA CA
TARlNENSE foi procurada por
vários trabalhadores, servindo
em outras firmas, que davam
conta de que também na FA
BRICA DE GAZES MEDICI
NAIS "CREMER" S.A., CRIS
TArS HERING S. A.; TECELA
GEM KUEHNRICH S.A. entre
outras: os salários dos operá
rios são pagos irregularmente,
ou seja, o pagamento é efetua
do depois da jornada de traba
lho e os operário! não recebem
o correspondente as horas ex

tras igual ao tempo. em que fi
cam, depois do serviço, aguar
dando o pagamen tôo .

lo mas nesse casa, OS emprega
dos te� direito ao r·�cebimento,
como horas extras, pelo tempo
em que permanecem, à dísposí
ção 'do patrão, aguardando o

pagamento de seus salários.

Feita esta denúncia por FO
LHA CATARINENSE esperam
os trabalhadores que as referi
das Ernprêsas cumpram o que
determina a Lei e confiam, ain
da, qUe os Presidentes dos Sin
dicatos respectivos 'lenham a

mínima coragem de verificar
Se é, oU não, verdadeira a pre
sente denúncia e, em sendo
real, que protestem junto aOs

empregadores e lhes obriguem
ao cumprimento da ui, com o

pagamento de seus operários
durante a jornada normal de
trabalho, ou o pagamento ex

tra )pelo tempo que ficam a

guardando, depois do serviço,
seus salários - que, afinal, já
são salários de fome .

A Justiça do Trabalho, COmo

já foi expôs to, por reiteradas
dccis� de SólUS Tribunais, en
tende que o pagamento deve
ser realizado durante a jorna
da normal de trabalho; toda
via, Se o empregador preferir
pagar a seus empregados de
pois do trabalho, poderá fazê-

Os trabalhadores esperam
uma solução justa sob pena d ,

recorrerem, através àdvogado
de sua confiança, à Justnça do
Trabalho.

FOLHA CATARINENS� r�

gistrará os acontecimentos.

, ,
I'

I I

Slogan de Lacerda
- A.E 10 U-

A tenção eleitOres!

ECa '105 P de La.cerdil o mat .

U 60U • • a. mendingo� da. Guanabara,

I r.:érp:c:� d"s �(.rÇJ.:I mais reacion:.'ltiaS,
O ído;o das conr.rw.Jas mal amadas,
Um agente d a W",;1 Stleet De&.ta pátria. amada. I ;'�"

r 1 ...

Ul timos lançamentos da EDITORIAL VITÚRIA

TRABALHO ASSALARIADO E CAPITAL, de Karl
Marx 2" edição/Preço Cr$ 220,00

SALARIO, PREÇO e LUCRO, de Karl Marx'
3" edição/Preço Cri 300,00

Nestes dois trabalhos, Marx apresenta, de forma po
pular, uma profunda análise teórica das. relações
econômicas da sociedade capi talis ta.

A ORIGEM DA VIDA, de A. Opárín
5" edição/Preço c-s 600,00

A ALBUMINA E A VIDA, de A. Braustein
2" edição/Preço Cr$ 350,00

A resposta científica ao problema do aparecirnen to
da vida em nosso planeta e uma exposição ampla
mente documentada da função da albumina na orga
nização da matéria viva, apresentadas de maneira

acessívél pelos dois biologistas soviéticos,

Pedidos

LIVRARIA ANITA GARIBALDI

Praça 15 de Novembro, 27

Florianópolis
ATENDE PELO REEMBOLSO POSTAL.
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Dia 20 no Rio - será organizada:

Confederação Nacional dos
TfaD. da Agricultura

Dia 20 de dezembro será Or

ganizada, através da SUPRA,
a Confederação dos T'rabalha
dores da �\;;ricultura, congre
gando mais de 20 Federações
já em funcionamento em todos
Os Estados do Brasil. Com a

medida, a Supe rintcn déncia da
Reforma Ag rar ia . segundo afir
mou ° seu presidente, sr. João
Pinheiro Neto, p: e tende dar di
reta responsabilidade ao traba-

Ihador ru ral na real ização da
reforma ag rarra. Adiantou
mais que em jan-eiro de 1964,
nada menos de 500 sindicatos
rurais estarão em funciona
mento em todo o País, e êles
vão acelerar a reforma. agrária,
reivindicando e lançando mão
de tódas as prerrogativas ine
rentes à vida sindical brasilei
ra.

Coisas ijue aconteceram ...

Um
. .

passageiro
Professor, aposentado, florianopoUtnno da. gérna, êsse era. o pas

sageiro Que viajava em um dos ónibus de Curitiba a Florianópolis, e
de especial tinha umas coísas que mereceram destaque.

'

Primeiramente, embora !Iorianopolitano, não conhecia a Ponte
Hercllio Luz. Estava róra de S. Catarlna desde 1922 e da Ponte do
progresso (do Estreito) apenas ouvira faliu em conve;sa com a'l�m
conterr:\neo tá. na dívtsa de Minas com S. Paulo onde possuía uma.
pequena escola de comércio e dactUograna.

Destacava-se, também, a aMiedade em rever a terra há tantos
anos deixada.

f: claro Que até Tljucas ele fêz centenas � indagações sóbre como
encontraria sua terra natal e, de lá. para cá, exatamente no trecho
mais 8 gudo da sua. curiosidade e euforia, me tocou a SUa companhia
no banco do coletivo.

-'

De Quando em Quando o professor dizia Que, embora. não conhe-
CCC-.6€ a Ponte Herc!lio Luz, tinha exata noção do seu tamanho e 1<>
calízação.

,

..,_ Só pode ser no local Que existia a balsa, Afirmava.

Eu concordava sem saber se houve balsa alguma por aqui,

De Tijucas para cá ele conhecia tudo, comentava tudo. Havia
palmilhado de "ararrha" toda a região, em sua mocidade. Bíguaçu
também.

Ent rarnos em Barreiros e, IÚ então o nosso antigo emacionou-se.·
Nem mais uma palavra até que avístou a Ponte, marejaram-lhe oe
olhos e um soluço sentido t raíu-lhe a. vigilância, ecoando pelo onl
pus inteiro,

Sen ti que o progresso do Estreito não lhe passou despercebido.

Finalmente chegamos à Rodovlá ria, ocasião em que a minha
curiosidade em conhecer as suas impressões era enorme. Não me con

tive e perguntei-lhe;

- Que tal?

- A Ponte � realmente estupenda! O bairro do Estreito eu não
conhecia jamals, t al o progresso. Enfim, igualz.inho mesmo 0.0 que
era antes, só a t'strada de TiJUcas até aquí ,;

Sem comentário.

Marj:ellno

"Anunciem • divulguem piela

.FOLHA CATARINENSE.

um Jornal independente 8 serviço do povo

Greves & Grevistas
'. f �.

.� Imprensa a serviço do capit::.�:::::-:'), vem, ul timarnen te, quando
da deflagração de greves de trab a lh a do r es chamando d� "e sctarecí
dos", aos pOUC06 trabalhadores que, vez ou outra t se gurido a dita imo

prensa) não Querem particilpar de greves.

Uma greve de trabalhadores, é reivindicação de direitos ; é reivin

dicação, pols, de melhores salários.

Perguntaremos então: os trabalhadores - os que têm farnlUa. I.

. sustentar - n ân térn o direito de retvíndícar melhores s al á

rios, uma

vez que não podem dar às suas familias, o minimo ce co n Iõ rt o com

os salários atua.i57

Perguntaremos ainda: QU'w ,são os trabalhadores éscl arecidosj
os que fazem greves, pretendendo ganhar m azs, e i5�0 em bene Iício
de suas próprias famílias; ou os que não querem fazer greve, embo
ra contem apenas com um salário tão baixo, com o qual não podem to

bem dizer garantir síquer as ruas tamínas o pão de cada dia?

A respoota é urna SÓ: os trabalhadores esc larectdos são exatamen
te os Que fazem greve, exigindo direitos para si próprias, trabalha.
dore e portanto, também para. suas .Iamílias.

Ne.ste mundo, têm - os ricos - privílégios para. tudo I O amor

a faroma, porém, não é prívílégío apenas dos capltalístas I

Salbam pois - os donos do poder económico e certa. Imprensa
a seu serviço - qUe os t rabalh adores, por amor à.! suas própríss ta.

mtlíae, - dêles trabalhadores -, é que fazem gnn,

Os trabalhadores esclarecídos são, portanto, a.fjl.lêl� que tudo
fazem e tudo farão pela. reívlndícacão d� todos os seus cUre!tl:J31

Os trabalhadores esctarecídos, não 6<! contentam com salinos d.
fome.

Os trabalh adcres esclarecidos ná!) querem dar o suor fie seu ros

to, apenas para abarrotar mm de riquezas 06 corres dos ricos I

Os trabalhadores esclarecidos querem - Isto sim - que o tnbg,..

lho seja valorizado e multo bem valorizado!

Os trabalhadores esctarecídcs se recosam a ter
-

complexos d� es

cravos I

Por isso, fazem greve. Por isso lutam p€la conquista. definItiYl.

de todos os seus díreítoe, Por 16so, hll.o da vencer I ...

LIVROS QUE O POVO

AGUARDAVA:

1 - COMO O BRASIL AlUDA OS E.VoA. - DE AR

NALDO RAMOS.

2 - A TERCEIRA GUERRA - DE LlJCIO MA-

CHÃDO
'

EM AGOSTO GETOUO FICOU SO - DE Al:'
MIR MATOS

3

"

VE fAUS-4 - INFL\ÇAO, ARMA DOS RICO.S
TO CUPERTINO

COLECÃO .REPORTAGEM.

DO CENTRO POPUlAR DE CULTURA DA U. S. E.

PREÇO POR EXEMPLAR: CR$ 300,00

Pedldos pelo remhõbo postlll •

LIVRARIA IU'HTA G .."L�.:nB·\LDI

Praça 15 de :'\'avembro 27

Florianópoll.';
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.

1 d 8 de novembro de ')963Lei N°, 4.28, e

I
(

, I
I
I

e Pensionistas
Assunto:

Institui abano especial- em
caráter pem1anente. para

aposent"dos de Instí tutos

de Prc\'idénci<l.

O Pre3L�..!nte da Rcpública : ,

Faço sabc r que o Congresso
Nacional decreta e eu sanu('1O

a seguinte Lei:

Art. lo-Fica criado, ern ca

ráter permanente. para 05 apo
.ent.adoo e pensionistas doa Inst itu-

V·.s de Apcscnuvlori :> 1·'�ns(j"'8. um

abono especial correspondente
a 1/12 (um doze avos) do va

lor anual da aposentadoria ou

p-ensão que o segurado ou seus

dependen tes tiveram percebido
na respectiva Ins títu ição.

Parágrafo único, A irnportàn
cÍ2. a que se refere és te artigo
será paga até o dia quinze de

janeiro do exercicio seguinte ao

vencido.

Art. 2° - O abono de que tr'a-

Orientação irebelhista
FJ:.RIAS

Não raramente, alguns empregadores pre
tendem descontar do período de férias as faltas de
seu ernprcgado por motivo de acidente do trabalho.
tSSe desconto é proibido por lei (art. 134, letra a da
Corisoli daç âo das Leis do Trabalho), O empregado
acidentado não terá prejudicada suas férias,

Também, agora, com a recente Lei 4.972 que
acrescentou pará grafo único ao art. 4' da Consolida
ção das Leis do Trabalho, não poderão ser desconta
das, para efeito de indenização, as faltas do empre
gado por motivo de acidente. A mesma Lei 4.072 de
16.6.62 determina qu� será computado para efeito
de iridc niz.ação e estabilidade o período em que o

ernp re g a do estiver afastado do trabalho prestando
serviço m ii it ar.

As Iér ias são um sentido direito do traba
lhador, por issão são inúmeros os dissídios indivi
duais na Justiça do Trabalho em tôrno deste título
trabalhista.

Não �Ó as faltas por motivo de acidente, mas
também, com re spei to às empregadas, é frcquen te a

pretensão patronal no sentido de descontar-do pe
ríodo de férias sua ausência em gôzo do aux ílio-ma
ternídade. O p-eríodo de seis semanas antes. e depois
do parto, previsto na art. 392 da CLT, em que a mu

lher empregada fica afastada do trabalho e perce
bendo, í

ntegralrnen te. seus salários, não podem ser

descontados de suas férias.
Da mesma forma as férias devem ser COn

cedidas e gozadas em um só período, somente em

casos excepcionais serão as férias concedidas em

dois períodos, um dos quais não poderá lõer inferior
a sete (7) dias. No entantO, aos menores de 18 anos

e aos maiores de 50 anos, as férias serão sempre
concedidas em uma s6 vez.

Deve ficar claro que a remuneração das férias.
deve ser aquela da época ern qeu as mesmas são go
z.adas e não a remuneração à época em que se ven

ceu o respectivo período . Nesse s,'ntido. um c:'<emplo:
férias cujo período se venceu em outubro de 1962

(salário mínimo de Cr$ 10.080,(0) e concedidas s0-
mente em agosto de 1963 (salário mínimo de ., - .

Cri 17.80000). a remuneração das férias, evidente
'mente, coma foi expôsto, deve ser calculada sóbre a

que o ernpreg ado IJ�II;(ibia em agosto de 63 (Cr$
17.800,00) e não a. percebia em outubro de 62 (Cr$
10.080,00 ).

Orientamos, finalmente, que o empregador. tem
doze mêses para conceder as férias cujo pen090 _já
se venceu, e n50 o fazendo, o empregado tem direito
a rr c-bêIas Pro riôbro. na Iorms com .... pst.'\be1t'cc o

parágrafo único do art. 143 da Consolidação.

NOTA - Quaisquer consultae trabalhlstas deverão
. ser enviadas para o seguinte enderêço :

dr. FRANCiSCO JOSe. PEREIR.\, rua IS
de Novembro 1444 - 4° andar - B]umCTIllu.

ta a presente Lei é extensiva a

todos os segurados que duran
te o ano tenham percebido auxí

lio-doença por mais de seis me

ses, ou a dependentes seus que,
por igual período, tenham per
cebido auxílio-reclusão.
Art. 3° - Para a cobertura

das despesas decorrentes da
aplicação da presente Lei, a

União, Os empregados e os ern-:

pregadores contribuirão para
as Instituições de Previdência
Social com 8% (oito par cen-

to) cada, sõbre o 13" (décimo
terceiro) salário instituído pela
Lei n° 4.090, de 26 de julho de
1962.

Art. 4" - A presente Lei en
trará em vigor na data de SUB

publicação, revogadas as dispo
sições em contrário.

Brasília, em 8 de novembro
de 1963; 1420 da Independência
e 75° da República,

(aa) João Cou1art
Amaury Silva

NOTAS SINDICAIS
OREVE JUSTA, JUSTfSSIMA ..•

Os trabalhadores do Estado que exercem atividades nos setores
de obras, água e esgOto, etc., declararam-se em greve, a partir da ze-

ro hora do dia 29 do corrente, em face da recusa do Oovérno Celso
Ramos em lhee atender o pedido de reajustamento de sa.lários, Já for
mulado em expedíentes encamínhados no devido tempo aos setõrea
competentes.

'

.- Atmal o que pensa o Oovêrno em relação 1 capacidade aQUim
tiva desses miseráveis CI1 l!.800,OO cruzeiros ele paga por m� .. cada.
um dos seus espoüados trabalhadoretl?

:tsse "dinheiro" deverá suprir ll.l!I necessídades de pão, ct.rn,. farl
nha, feijão, remédios, roupa, calçado etc., e ainda a contrlbu.1ç1o com

pulsóría de 8% para a previdência I,
- Vá. ser reacionário p'ro diabo I

. .

,

EM S. BENTO, DEMISSOE8 ILEGAIS

o Sr. Vitor Vidal dos Santos,' presidente do, bravo SincUcato dos
Trabalhadores na Indúst ría da. Oonstrução e Mobiliário de S., Bento
kl Sul, esteve uns dia na Capital, encaminhando a. questão traballW!-.
ta referente ao recurso do Bíridícato contra. a decisão do JI.l.iZ IOCJ&I,
Que, em sentença•.apoiou as demissões de trabalhadores, efetiva.du
em contrário ao acordo lavrado entre 05 patrões e empregados, por
ocasiâo do último díssídío coletívo da. classe,

Os trabalhadores de S. Bento vitimas de tio .gritante t.rbltrarle
dade dos patrões e de tal desconsíderação da justiça local, serão aten
dídos "in totum" pela. Justiça. do Trabalho na. ta5e de recurso.

Sobre o mesmo Cat50 merece destaque o apõío da Federação dos
. Trab�ha.doree na. Indústria. da Construção e do Mobiliário de 8. Ce

t_arlna, que lhes deu total cobertura, inclusive financeira, pa.ra. o bi-
to da luta dêsses seUl filladoa.

.

O CGT MOBILISA-SE

o Comando �ra.l dos Trabalhadores convocou as organiz�
cong�neru, estaduai3 pa.ra reunírern-se na Guanabara. a fim de apre
cíarem uns diversos problemas de Ilmbito nacional ligados a regu.
lam.entaçA.o do direito de greve, Lei do Inqwllnato e campanha nado
nat para. revisão do salárío m1nimo. Além disso, será profundamente
IUllLllzada lo situa.ça.o nacional em reteção aos "'r.olpi6ta.s" que conti
nuam assanhado». Santa Catarina. estari representada. na referida
reunião e o nosso povo estará atento pua. dar II. resposta .xat� ..

Mgorilada." quando eles quizerem experimentar .. _

MANOBRA ALTISTA DA CARNE EM ITAJAt

Os a:1.ndicat05 de Trabalhador� de ltaja! movímentam-ee no un

tido de oterecer enérgica resistência. às manobras altistas dos .rome
cedroes de carne do Município. A Sociedade Beneficente dos Traba.

lhadores -8. Cata.r1.na." tem adquirido ga� nu cercamu da cidade,
a fim de que não fique 0t5 trabalhadores &indicaJ.Uad.os, privados "dts-'(,;
ae aUmento primordia.l. Vamos em frente"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'OLHA CÁTARINENSE FLORIANÓPOLIS

.\
PAg 8

o governo vai encaminhar mensagem ao Congresso instituindo
l escala móvel de salaríos que abrange 06 servidores públicos e os
trabalhadores em geral:

.

Manobra. de Indústrías automobil1sticas estrangeiras (Inclusive
boicote e sabotage�) fez com que a Fábrica. Nacional de Motores
(FNM) raturases trés milhóes de cruzeiros a menos somente �te ano;

Acaba d� ser assinada a regulamentação do salário-familia ara.

os trabathacores : �
A SUNAB, que substituiu a COFAP; anunciou preços livres dos

�ênerc5 alimenticios a partir de 1964, o que viril beneficiar os. "tuba..
rões" ;

Para evitar a emissão de papel-moeda o funcionalismo da União
passará a receber seus vencimen tos em cheque-cruaado-; '.

O Min:-_;�::J da Guerra encaminhou à Justiça Milit'ar o proce�
sõbre a,s armas encontradas em Jacarepaguá, que segundo o inqué
rito seriam utilizadas contra o presidente da República, sendo o chefe
de policia de Lacerda um dos responsáveis;

.o SenAdo votará. esta semana projeto que prorroga pura. e Gim

plrsmente a Lei do Inquilinato por sels meses;

Será remetida ao Oorrg resso a mensagem propondo novo código
de v�ncimentos e vantagens para os militares;

Os IAPs \'�o instaurar processos crímínaíc contra os patrões que
descontam o dinheiro d06 trabalhadores e não fazem o recolhimento
aos Institutos de previdência;

Prf\5sionado por poderosos grupos econõmícos o Conselho Nacio
nal do Petróleo está retardando o estabelecimento do monopólio de
importação de petróleo, retardamento que mensalmente rouba bilhões
de cruzeiros do povo brasileiro.

A CORRUPÇÃO DO IBAD
(OoDolu •• o d. dUbnCl pág'.cr)

nhas de estudantes no Interior do Estado, e para enviar elementos
para tora do território co.tarinense, a pretexto de frequentar cursos
de rormação de liderança.

.

Mas, Sr. Presidente, isso, de um modo geral, é do conhecimento
publlco. O qUe é estranhável em Sta. Catarina, é que o PSD e a UDN
tenham manipulado e se entendido na diréção do IBAD.

•

Na formação do Colegiado do IBAD, os dois maiores partidos de
stu. Catari�a estavam entendidos. Por que? Porque o Colegiado, a Di
rctoríu, .9., cúpu la do lBAD em nosso Estado, era constttutun pelo Oe
neral Vieira da Rosa; pejo Sr. Hermelino Largura, Diretor Comerctal
da CELESC e que, ocupando um cargo em comissão, não iria. entrar
nesse orgunismo, a não s�r com o beneplácito do próprio govêrno a

Que pertence; pelo E3r. Nílton da Luz Macuco, ex-Diretor do Tesouro
do Estado no Govêrno udenista e, hoje, assessor técnico da UDN nes

ta casa; pelos Srs. Manoel Claudino Vieira, Ozinaldo Mesquita An
tonio Hensel, que é runcíonárío. parece-me que contratado do 'PLA-
MEG; pelo Sr. Monoel Cruz e por outras pe.5S0M.

•

.

NãC' era só o Gal. VieIra da Rosa; eram homens ouvidos, acata
dos e respeitados, ora do PSD, ora da UDN, seguindo - e aqui já
vai um juizo - certamente a orientação das cúpulas partidárias 8.

fazer com que o lBAD se e6tende�&e a todo o territério catarinense: A
ligação déste Colegiado com o órgáo Central, era feita através do Ge

neral Gentil Barbato, que por aqui esteve no curso da camp�nha e,

qUl' inclusive, está. sendo incriminado pela Comissã.o Parlamentar de

Inquérito. General êsse, ao que parece, Comandante em terl?03 paa

sades, do 14.0 Batalháo de Caçadores.
A!ém désses que integravélm o Colegiado, merecem uma referên

cia especial O Secretário da Segurança Pública., Dr. Jade Magalhães,
CeI. Pinto da Luz, conhecido "gorila" da no!sa sociedade, Gnl. Veiga.
Lima e' Capitão João Pedro Nunes, vinculad06 à A5SOciilção Rural de

FpoJis.: al�un5 rel1gíC6os e tantas outras pessoas.
O Sr. Wahlema1' Sallu <interrompendo) Eu também sou do

lBAD, Excelência.
O SR. EVILASIO CAON - Não me admlra. A Intel1gêncla e a.

cultura de V. Exda. 56 poderiam levá.-lo para o IBAD. Para coisa'3

boa� n1l.0 levariam V. Excla.

Mas est!l3 pessoas t6das, ou Integravam a DIretoria do lBAD,

ou prCt'lta ...am seu concurso, direto ou lndireto, ao lBAD.

Entre 05 bene!íclários, candid:>.t06 que t"cebf'ram cUnh<:!lro ou qu�

receberam o apoio do lBAD, estF.o todos 06 cand1:htos eleitos à. Câ,.

mar:!. Federal pela. União �t:IlOC'ritlca :Sacion�l. t� os C3Ildida��

ii C:\m!},r� FC{iel--ll E'1f.1�0� p:-ln P3rticiJ �... ,,-i ...� fkm-rritiro. A e,,�1
de Dep. Osny de Medeir05 Rê�.s. e à excessão nos De;::... Dv--u':el d.e: Ar.-

dr<tr.!� e Paulo 'Macar'...!li. do ?IR.. Pc-:-:::.::.tc•• ó� ç-�::.<= �...J.Ó:S
F"uerais C'Jue Sta. Catarina eleget:, apenas trts _:_ Osni Regis. 'Doutel
c\� Andraàe e Paulo Mucartni, não foram, "�ireta 0\' :l1diretampnte,
i\ICCllldo;; ou .presticiados pelo IBAD. •

E os Senadore� o foram os dolti, tanto à Sr. At!lio Fontana CalDO

() Sr. Antút1io Carlos Konder Reis. H:i. l.:1c1usive, Ul!�a VPTsã(). ri::- que
111 f iUC'ilt '.' lilier da U DN rfcebeu dinheiro pz-rg CU�!�"lr P. eleição do

c-ntiio candidato, António Carlos Konder Rei.s., que é .'1<Ülú!arnenl.e h�
ml m pohre.

o que vai palo PI�neta
Um da a ca.u cal

De Cuba vem-nos a notícia de que o Governo Que ji haví .

. '"

,an3.C1O-
nalizado a índústría rarmscéutica, acaba de desapropriar tõdas : as

!:nmác\as do pais que ainda permaneciam em mãos de parti I,.. .('11 ares.

Nós aqui bem estamos seritíndo o peso esmagador que repre-senta
sObre a miséria, a 'doença e o sofrimento do povo, ésse S€tor da ini
ciativa privada.
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" Séria ameaça de conna�açSo no eon tíne n t� americano
O noticiário da última semana da-nos conta de Que, sob o run

damento de que Cuba fornece armas aos guerrilheiros venezuelanos
será tentad�, através 'da O:<::A, o envolvimento de todos os países dê;
te he�isféno, inclusive o Brasil, numa ação armada contra aquela
republíca das Antilhas.

VultosO' empréstimo ao BrAsU
A Alemanha Octdental concedeu hã poucos dias vuttoso emprés

timo ao Brasil - o maior já concedido a um pais sul-americano _

no montante de 200 milhões de marcos (5l) b'lh
-

de
que deverá l'

• �s - cruzeiros) -

.

evera ser ap icado em fins reprodutivos. Quarenta. mílbões serão
destínados à pequena e à média. iridús t

.

.

. roa, e os restantes Iro � utí-

llza.r�o confonne projetos sugeridos �Io nosso Governo. Sem ainda
faclhtado o envio de técnicos, equipamentos e materiais livres de CU3-
TO de montagem. a acórdo toi n'''-aA- em B- ...-...:>.UJ UQ onn par nOlSso mínístre
Sr. Egydio Michaelsen.

Somando estorçotl
Argélia e Tunísia, países subdesenvolvid<ls. firmaram acOrdo !IÕ

bre a exploração das riquezas do deserto de Saaza (petróleo ,.

Lá e cá

tidO Pdresltdenéte Nuser do Egito. uma "das personalidades mm di.s
cu as es a peca, depois de muítós anos de governo continua habt
tando a. modesta. casa de sua propriedade desde o tempo em que era
um obscuro tenente-coronel ccnspirador. Ttverncs aqui. recentemente,
um substítuto eventual do Presidente da República. qu� se mudou
com armas e bagagens para o Palácio da Alvorada isso para exercer

por alguns poucos díss � exercícto do cargo.
'
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lHort� de John Kermcdy - O que o tempo vai escl a re ce n do
Do noticl��o da última semana sóbre o assunto do ano, o assa-s

slnato do presidente norte-arnencano. colhemos algÜn.s tópicos que
vêm comprovar a enorme controvérsia existente sóbre C3 ratos ocor
ridos.

.

O pastor protestante Holrnes, de' Dallas, teve de abandonar sua
resídéncia e por-se :ob a proteçáo ds, pollcia, ameaçado de morte por
haver, no seu serrnao dominical, acusado alunos de escolas da. c1d&de
de terem aplaudido e acolhido com re gozi]o 8. morte do presidente
Kennedy - A professora Joanna Morgan, de uma escola secundárta,
tez idênticas afirmações, apesar de ter sido proibida disso por seu

diretor. - O advogado de Jack MRuby", iiGoSassino de � Oswald,
acusou o promotor de fazer campanha. de 6dio racial contra .eu clien
te e de apelar para os .!IenUmentos anti·!'emitas de parte da opinilo
nública. - Membros da Partido Nazista Norte-Americano desfilaram
em frente à Casa Branca com cruze'. suásticas n05 braços, pedindo
que Cuba. seja inva.dida CGmo yingança. �entando atnbtr!r aos cuba..

nos a responubUidade do c:ri.m�, -. E.,per;;i41Il1tu �QY1,W� � JI'1del
Castro põem dúvida quanto à p06!>\oWdade de a�ert;;l.r tréii ve7�l num

iIolvo' em movimento no espaço de 5 se�ndo$, na torma como M �

ter ocorrido o crime contra. o presidente Kennedy. - Cldadio de

Dallas. na véspera. do a�ntado, esereveu carta. em Que d.i.zja temer

pela segurançaç do presidente, No texto de5tllcam-s-e �'.! s��nt� Ira..

fie6: UEncontram-&e cartazes por tóda a cidade. chamando-o de trai

dor". MCrelo que Kennedy corre mal.!! pengo aqui do que quando visja.

por t6da a EuropaH• - No � diséuno ao Con�res.ro, o pre�iden�
Johnson f('z o s-eguinte ap�lo: "Ponham03 !i.m a.o en!.i.!11) �. a pr'!�;tI".M
do ódio. do mal e da Vloléncla. A!a.·,tem(H1CS d� fanà:.ieos d:l t;c! rema

�querda e da extrema. d.llelt� do,,, açósto!Có do rancor e da l:!toie

ránda, d3quele!> que des.a!iam a lri e áaqu-:!ie� q'je mJetarn veneno

nas correntes sanguineu da nação�. - O PB! i:ricicu I. pM<:ura. de

L�'�_:'-';-:='-:':'J c..s=-=""!�-:':!�lj. r-c: � ���ée::-_C�3 :-"iC�5:-�. 'S11=':��'.') �..l=pI!..ce
d� C�s-w-�é... - � � ..!é .. c:c� T'Í:"..3S ;:;:t::_c� :.e:-...::: ��.., �"":!::!.-u:-_:s-.

t3.. e:s"'�V3. �..-e:::Co � ';:rrro <::c<c:.-" ;. '.::-:::.:...::.: :=-:-:-:c:é'::::l, ��.1..'"17-':

_ t,""""'::1,�.. qt;e '-7:L.:"af!-,:tt. ,a..� ·Ee. - ':.or:vr";,J :;a.:-,,:,cJ;!:1'7'1. ·2

reuniões de esqu��. da.i qulLis =-�t'!i. �:':'l!õ ��! ::7�::]�� p_ �:::-:Jj,

publicação da extrema-direita., foi o que d:!s",€ em seu �pr:;'..m�to à

Poilcia Federal um éx-fuzileiro na.val. -- O �lp-:x;tO as.sa.ss!no do pre-

6idente Kennedy deu entrevista radiofór;;ca �!J1 :1,opa�a.nda. cont�

a União Soviétlca. onde residiu cérca. de :rés a:1c·. Sa fit ma�é!j-:!l.
dessa entrevj�ta, já. na pos.se do FBI. �e O<-.;-;?'d (til náo ter enC0::l

trwo na UHSS o que esper-.va, a.Um de ter f'-q. 'ildic!o rnw·,o1 cnn

celtas contrld. o que a ex.'sst.e.

,
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Eu v
,

I Berlini 1·. de uma série ... ,._

da reportagem
II. Geo�·

.

Sob 1', epigrafe 2':1IIla pubücare-
mos unis, GÊri:! c:e crti;os, rela.tan

do algo sobre a nossa viagem á. Re

pública. Dcmo::r:':ica Alemã e á.

Checo:.;:ováqula. v
í

a jarnos a estes

doi.5 países sor;ialistas, acompanha.

dos de outro c idad âo de Blumeuau,
o Sr. Erwim LCé·.:;:lmer, atendendo
3 gentil convit e do "Arbeitskrellls

zur Pf1p.:;'e der D�'Jt!õchcn Kultur

und Spn:.che" (Circulo para zelar

pela Cli:.ura e a Língua Alemã),

irlswtuto cultura.l, sedíado em Ber

um.

chamados de cornuntst as? Não é

significativo Que o cardeal' Oartos

Vasconcellos ?1otta, arcebispo de

São Paulo, Iar.ce aquela advertên

cia: MJá. é tempo de o povo per

der o medo de ser chamado de

comunista".
A nossa via�em decorreu sem

qualquer incidente de monta. Con

duzidos, de São Paulo. ao ae ropor
. to do Galeão, por um Convaír, em

. barcarnos, pelas 23 horas. num DC-8

da Bwissair, com destino a Berlim.

Escalando em Daka r, Lisboa. Ge

nébra e Zurique. chegamos 11. Pra-

AOIS que conhecem O· nosso pas- ga, capital da Checoslováquia. pe-

sado, na quaüdadc de intelectual, la-meia noite, depois de trinta ho-

deve parecer estranho que nos dei- ras de viagem. Recebidos, no aéro-

xamos arrasr ar a um símples re- porto, pelas autoridades consula-

Iato de via gem. A eles. ent retant o, res da RDA. fomos apresentados 3-

queremos advertir, Que jamais o outros convidados. que anterior-
Jg,ri�mos. não cz t

í

ve sserncs convic- mente ji haviam chegado. 'I'ive-
tas de qUe o DOSSO sílé ncio impor- mos, por outro lado, o grande pra-
tasse em verdadeira crime. Todos zer de sermos recebidos, ainda no

sabere que o marechal Montgomme- aéropcrto pelo Dr. J06ef Neme-

ry - o rnaís festejado herói da se- cek, escritor de mérito. e redator.

gundS Grande Guerra -, depois chefe da revícta "Los Sindicatos
.de viajar Iargarnent e pela. UnLão Checoslovacos". Este, em nome do
Soviética e pela ICepúbUca Popular governo da ChecOSlováquia. nos

da China, numa alocução radíorõ- transmitiu o convite - aos dois vi.
nica, dirigida a �'.'do o mundo, dís- sírautes b lurnenauerises - para vi.
S!!, entre cut ras cousas: v.o maíor stta rmos oficialmente aquele país.
crizzn e r.� que ir. �.:;� vitima. a nu- após a nossa visita iS. RDA. o que
manída de. e;n te da a S'.J:l, hist ória, aceitamos desvanecidos. Hospeda-
é o i r e xp uc

á

ve l cesvírtuamento e dos regiamente no HotC'1 ·Intema-
escamci.eaçâo ca verdade, pratica- tiorral

, de Praga, tomos. na manhã.
doo nos países que se dizem Ilvrcs,; seguínte, levados aos pontos maís
á respeito da vi �a e dos sucessos pitcrescos da bela. capital checos-
nos países que vivem sob o regime Iováca. A tarde do mesmo dia. pe-
sociabsta". E nós, depois de vísi- lo trem expresso, seguimos viagem
tarmos cernora damente dois paí- a Bcrtím. Cumpre esclarecer que
5�:; !>(;ci",ii"t as, � ?'"puhllca Demo- não possuindo os demài!'l mltllnte�
crát ica Alemã. (; a. Chc::�:;!ováQub. passagens aéreas até Berlim, pre-
não podemos deixar 0.-: endossar : Icr'rnos, nós hlumcncuenses, acorri-
integralmente essas palavras do panhar 00 demais visitantes. O
test ejado mal. Monto::;ommery. Ba- nosso grupo - que em tódas as

bendo. como sabemos, quão pou- viagens na RDA ficaria. coeso _

co" são 05 orasueucs que têm a. era integrado por cinco brasUet.
felicidade de poderem empreender ros, um nortearnerícano, dou ar.
uma via çern dessas. ímperattvo ca- gentinos e um uruguaio. Num dia
te!;órico tomou-5e, para n6l;. ievar lindo, percorrendo regiões de belís-
a F.les o nosso tes�cmunhu. Mats, s!ma.:; paisagens, vastos e férteis
levar 1'. verdade ao POVO. caro lei· vale�, chegamos a Berlim ao anal- .

toro não é tão fácil. como geral· tecer. O e�petáculo que lá nos foi
mente se ima;L'1a_ Basta dizer proporcionado, foi além de qual.
que, �Or:l exce5são de t,;m:l {'ntre- c:uer espectaUva. Descemos do
vista pela R�dlo Nereu Ra::nos. de trem, abaixo de abraçoo, beijos e
Blumer:au, - CUJa gl;:ntL:..:a déVe- de b�qués de flore!'!. A impre:ua
mos a.O n05:;0 p'H'"c;.;lar ;.;,migo. n· falada e esérita, bem como. a te:
diai:.5ta Evilas.c V:elra - somente· ·levisão de Berlim. também eõta

agora, com o !ar.ç3mento dhte se- var:l·� postos. E não era de menos.
manáno in::ic?-?:-:den�e. consegui- .Sabe lá o que representa. na Repú.
mes um veicu:o para j.�val" a ver· blir.a. IX-mocrática· Alemã, Quando
dade ao PO\o. A-::�:lt..!f't .. lnos Pro- o próprio-.Presidente do �Arbeits-
fundamente esse aroih:mento, n.áo kreiss", o !'!stejado t'1critol", Pro!.
por nós, -- que J-l ',' :-r:ú� :lo r:a.:ida.. Ludwil; . Renn, � movimenta. para.
de - mas. p�lC5 lc:�::,;n! l!t?:,:� �e-'

.

rt'�ber visitantes? üto não au.
manaria que, qU'_'remNi eH:T. con· menta. o mérito dos visltantes. é
é.eg-..:irão t:rnr ;::5 !'-llas C(JI'C;�es ló��. !'.!a.5, talvez o Prof. Renn
d� nosso relato. E. para �quti'='S· tivesse &uperesti..Ina.do {):3 méritos
que não nos con"tcem. (l'!"r"mt')s dOll visitantes. Nós, pelo menos.
confessar .OUE: <;cmos _,nCl:sli'ita. Se. não merecíamos tamanha honra. e

ria isso o 5ut:�:e.,t,:, p�.ra n('<6 aco� C<lnslderação. E sabe lá em que a.

m.:.rem de parcia.is? E o Q1.!e im- perto fomo.s metidos - nós Que
porta. que o laçam? Pc.rventura ig. haViamo:; sido escolhido, pelo gru:
noramos, que todo_:; aQ_:JelN qlle te po visitante, para. agradecer as pa.-_
opõem á exploraç:.lO ar) po'>"o. por 1avras do ilustre orador - respon.
intermédio das classe.� dominantes der � palavras __profundamente
e grupos privilegiau05, cU '1\11� tive- hUmanísticas desse escritor excep
rem tido a oU5!l.dia áe. aprl''''�nt.&- Clonai? MM, para nós, que nUQU�
rem aJ guma rei\"inàicaçao que real- 1113 altura5 ignoráv:lmo.s .tôda a.

mente venha ao encontro dos in- extensão da. mudança, que -os ho
ress.ea do povo soíredor, IICjo.rn Illens sofrem num regime socialis-

-r-:

.

ta, as palavras serenas e cultas do

Prof. Renn, constitulr arn um verd a

deiro aperitivo, cm face daquilo
que n06 sería proporclonado n06

demais contactos com o homem e

a cultura daquele povo privilegia
do. i:"stavamos, finalmente, em

Berlim ...

UMAS E OUTRAS
por Zeferino

Não é gozação. :e a pura verdade

Diomicio Freitas (UDN-IBAD) ao assumir sua cadeira na

Câmara, dos Deputados, não perdeu tempo: requereu logo o

automóvel que por fôrça de lei têm direito os "infatigáveis"
represen tan tes do povo. Até aí nada de mais. Era um "derelto"
seu. Acontece que o culto parlamentar redigiu do próprio pu
nho o requerimento e especificou a marca: Çínca. (Assim mes

mo, cem C-cedilha). Foi O diabo pra descobrir a tal marca do
autornóvel � ••

OUTRA DO DIOMICIO

Brízola, na Tribuna da Câmara verberava acrernente a

corrupção na chamada "imprensa sadia ", tôda ela subvencio
nada pelos trustes e monopólios internacionais.

Díomício escuta.
Brizola cita o "Diário de Notícias", "O Globo", ° "Estado

de São Paulo".
.

Diomicio calado.
Brizola .dcnuncia os

..diários Associados" do honrado Assis
Chatteaubriand e outras' órgãos da lo

imprensa sadia '''.,
Aí, Diomicio não se contém e aparteia:
"Isto não é verdade! O Fontana é homem rico mas não

tem dinheiro para comprar todos esses .jornaís". ,

E ante a surpresa de Brizcla acrescenta o Diornicio = "V,
Exa. não disse que todos esse jornais são da "Sadia "?

Foi suspensa a sessão. '
. ,

�r:'
..

As três perguntas da semana ' .. -:

- QUEM DISSE?
1 - HSubindo nas linhas de sucessão encontra-se �eceslària

mente, que numa delas é que, a iniquidade terá sido fon-
te da propriedade.": '..

.

a} Karl Marx b) Unin c) João'XXlI d) F. Engêt. e) S.
João Crisóstomos

2 - "Brasil infeliz, Brasil desonrado, Brasil nfrontado�'::Bra
si! indefeso, Brasil poluido, Brasil pilhado, Brasil man·
chado, Brasil apodrecido, Brasil vencido, loteado, Brasil
aos guichos e aos pulos, Brasil cujos orador:s' saem' dOs
alcouces para celebrar a glória dos traidores e fazer o elo
elogio· da felonia. Brasil aurara de lama e grude, pátria
da patacoada, mãe dolorosa de filhos piolht:ntos •.•

"

a) Joaquim Silvério dos Reis b) Embaixador Lincoln'Gol'"
àon c) Carlos Lacerda d) Calabar e) Plinlo Sn.lgado•.

'3 ..Assim como Adolf Hitler .�xprimiu a implacúvel-Iógica
. da necessidade do domínio do mundo pcla Alemanha; Ja
mes ·Brunahm apresentou ao mundo a implólcíÍ\·.!l lógic:a.
da necessidade, para os EE. UU. de exercerem no ·mundo
.um imperialismo Sem Iimit,�s, � o qUe se u.!pl'\!end� cla·
ramente da leitura do· seu livro. muito mais importante
que "Era dq; Organizadores", cujo titulo em fnlncês
"Pour Ia dominadon mondialc" é, sem dúvida, :uuito mai!
sugestivo. Quando pois os EE. UU. afirmam por medo
sua fórça, ou quando .esmagam seus ali:ldos, st'guem, sim
plesmente, essa implacável lógica. N.:io compreendeu
quanto face a países cujas civilizações são l50 respeit:i
yeis quanto a deles, suas intervençÕt::s são Insolentes.
a) Kruscjlov b) Padre Lebret c) Almino Afonso d) Maj
Ts� Tung e) Francisco JuliãO.

·91.J '8nd �
"lélJUélpPO op epu�h�"'''lqoS no O!PPlns ..

-- lô).lq�, "óJd
'9Ç6-1H - ,,'esudldLUI' dp cunqul .. - cpJJ:nn sO(JUJ·

'E! '2d LS6 r - Q.lqLUdZ;)P 'o�uç.IOdwalUo::J 0H�l!a op ClS!l\a�.
s��lt!wln!) UtIBW�UU�H Jod Opelp) sowols9s!J::J 0lJOC.'S '.�'

. '._
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